MOÇÃO Nº 18, DE 2014

                                             Considerando que representantes dos Correios e dos trabalhadores não entraram em acordo sobre o fim da greve da categoria durante audiência pública realizada no Tribunal Superior do Trabalho (TST), em Brasília.

                                            Considerando que o caso será julgado pela Seção Especializada em Dissídios Coletivos do tribunal em data que ainda precisa ser definida.

                                            Considerando que  a paralisação começou no fim de janeiro deste ano e atinge 17 bases sindicais da Federação Nacional dos Trabalhadores em Empresas de Correios e Telégrafos e Similares (Fentect), em 13 Estados;

                                            Considerando que a estimativa é de que, em média, 60% dos trabalhadores da área operacional do País de cada unidade em greve estejam parados;

                                            Considerando que o objetivo da greve não é o de reajuste salarial, mas sim para protestar contra o descumprimento de um acordo coletivo, que está promovendo mudanças no plano de saúde sem consultar a categoria, que passaria a pagar uma mensalidade, além do já existente sistema de co-participação; contra a entrega de correspondências no período matutino; pela incorporação dos 5%; entre outras justas demandas ;

                                            Considerando, mais, que os trabalhadores dos Correios temem a alteração significativa no atual plano de saúde dos trabalhadores, com cobrança de mensalidade, descadastramento dos dependentes e privatização do plano de saúde, com a possível implantação do POSTAL SAÚDE;

                                            Considerando, ainda, que o Plano de Saúde atual (CORREIOS SAÚDE) é um amplo benefício conquistado de Assistência Médica, Hospitalar e Odontológica prestado aos beneficiários, com abrangência em todo o território nacional, pela Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos (ECT), e atualmente regido pelo Dissídio Coletivo de Trabalho;

                                            Considerando que o Correios Saúde é um benefício conquistado de Autogestão, na modalidade coletiva empresarial patrocinada, em regime de compartilhamento, que contempla atendimentos ambulatoriais, hospitalares, odontológicos, no território nacional, por meio de Ambulatórios Internos da ECT, da Rede Credenciada e do Sistema Livre Escolha;

                                           Considerando que o  Correios Saúde atende mais de 395 mil pessoas, entre beneficiários e dependentes;

                                           Considerando, finalmente que, segundo o Sindicato dos Trabalhadores na Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos de São José do Rio Preto 

e Região está mobilizado contra a POSTAL SAÚDE, em conjunto com muitos outros Sindicatos da categoria.

                                              Pelo exposto acima, é que,

                                              A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo formula veemente apelo à Excelentíssima Senhora Presidenta da República, DILMA ROUSSEF, no sentido que Sua Excelência determine aos titulares do Ministério das Comunicações e da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos (ECT), a adoção das medidas e tratativas necessárias a fim de que a pauta de reivindicações dos trabalhadores dos Correios seja atendida e seja encerrada a Greve que perdura há alguns meses, prejudicando sobremaneira milhões de cidadãos em nosso Estado e no País.

Sala das Sessões, em 12-3-2014.
a) Luis Carlos Gondim

